XXXIII DOMINGO DO TEMPO COMUM (ANO B)
Dn 12, 1-3; Sl 15; Heb 10, 11-14.18; Mc 13, 24-32
COMENTÁRIO
A missão continua até ao “fim

Chegámos ao penúltimo domingo do ano litúrgico. No Evangelho de hoje, o Senhor convida-nos a reflectir sobre o fim do nosso tempo e, neste contexto, sobre o cumprimento da missão salvífica divina com a Sua segunda vinda. Exorta-nos também a discernir sabiamente os sinais da Sua aproximação na nossa história, através das Suas palavras intemporais de verdade e de vida. Examinemos agora mais pormenorizadamente estes pontos. 
1. «Naqueles dias». A certeza do fim “sério”
A passagem evangélica que escutámos representa a parte final do longo discurso “escatológico” de Jesus sobre o tema do fim dos tempos. “Aqueles dias” de que Jesus fala são os últimos dias da história, tal como foi predito por muitos profetas antes do tempo de Jesus, como Daniel (primeira leitura). A destruição iminente do Templo de Jerusalém serve de imagem e de “presságio” do fim. Por isso, ao falar “naqueles dias”, Jesus acena, na esteira dos profetas antigos e com a sua linguagem, à terrível tribulação final («como nunca aconteceu desde o princípio da criação de Deus, até agora, nem jamais acontecerá»; Mc 13, 19) e às catástrofes cósmicas. Isto acentua a gravidade do acontecimento e, ao mesmo tempo, a sua inevitabilidade. 

Podemos ver como a descrição dos fenómenos e das desgraças que precedem o fim do Templo e, simbolicamente, do mundo, se assemelha muito às crónicas dos nossos dias, com as notícias «de guerras e revoltas», «povo contra povo e reino contra reino», «terramotos em vários lugares, fomes e epidemias»! (Lc 21, 5-19; Mc 13, 8-9). Portanto, estamos sempre no tempo do fim e no fim dos tempos. Por isso, o conselho concreto de Jesus aos Seus, sobre a capacidade de discernir e actuar no meio “daquela tribulação”, permanece sempre válido. 

2. «Ele mandará os Anjos, para reunir os Seus eleitos dos quatro pontos cardeais». O cumprimento final da missão de Deus em Cristo

Neste contexto de tragédias finais, é significativa e reconfortante a referência ao cumprimento final da missão de Deus em Cristo: «Ele mandará os Anjos, para reunir os Seus eleitos dos quatro pontos cardeais». Será também interessante notar o envolvimento dos anjos “missionários” ou “enviados” de Cristo nesta operação de salvação definitiva de Deus. Duas observações são necessárias.

Em primeiro lugar, a expressão em causa faz lembrar a que aparece na conclusão da parábola do trigo e do joio, que cito na íntegra pelo seu significado:

Assim como o joio é apanhado e queimado no fogo, assim será no fim dos tempos: o Filho do Homem enviará os Seus anjos, que hão-de recolher do Seu reino todos os que são motivo de escândalo e os que praticam a iniquidade, e lançá-los na fornalha ardente; aí haverá choro e ranger de dentes. Então os justos brilharão como o sol no reino do seu Pai. Quem tem ouvidos, ouça (Mt 13, 40-43).
Trata-se, portanto, da acção de reunir, no final, não só os “salvos”, mas também os “injustos”, «uns para a vida eterna, outros para a vergonha e o horror eterno», como já assinalava o profeta Daniel. Não irão todos para o mesmo saco, porque, juntamente com a misericórdia infinita de Deus, existe e reina sobre todos a Sua justiça que «retribuirá a cada um conforme as suas obras» (cf. Rm 2, 6). Por isso, «aquele que tem ouvidos, oiça!» e pense nisso antes do fim!

Além disso, o envolvimento dos anjos, “enviados” celestes especiais de Cristo, na Sua missão final evoca a dos Seus “enviados” terrestres ao longo do curso da história até ao fim do mundo. De facto, estas actividades dos discípulos, enviados por Cristo a todos os povos para anunciar o Evangelho, são explicitamente mencionadas quando Ele descreve o que acontecerá com os Seus seguidores no período que antecede o fim: «Hão-de entregar-vos aos sinédrios, sereis açoitados nas sinagogas e levados à presença de governadores e reis por causa de Mim, para dardes testemunho diante deles. Mas primeiro é necessário que a todos os povos seja proclamado o evangelho» (Mc 13, 9-10). Podemos afirmar que, quanto mais avançamos na história, mais intensa e «necessária» se tornará a obra de evangelização, sobretudo diante de possíveis perseguições. Intensificando o anúncio do Evangelho, os cristãos participam no plano de Deus de preparar toda a humanidade para “aqueles dias” finais da salvação, anunciando a todos o amor incondicional de Deus em Cristo. 

3. Entretanto, aprendei a sabedoria!

À luz da missão salvadora de Deus, os discípulos são ainda chamados a viver sob a orientação da sabedoria, que vem do ensinamento conclusivo de Jesus e se manifesta sob três formas. 
Em primeiro lugar, ter a capacidade de discernir a aproximação, ou mesmo o amadurecimento do tempo definitivo, a partir da observação do ritmo natural da figueira. 
Em segundo lugar, é imperativo reconhecer que as Palavras do Senhor são a única certeza num mundo onde tudo (céu e terra) passa. Por isso, é necessário basear todos os aspectos da vida nesse fundamento inabalável. 
Por fim, não perder tempo na busca inútil do dia e da hora exacta do fim, pois isso pertence exclusivamente à sabedoria de Deus Pai. 
Espero que esta tríplice sabedoria acompanhe cada um de nós no nosso caminho de vida cristã, para nos prepararmos correctamente, juntamente com todos os nossos irmãos e irmãs do mundo, para o encontro final com o Senhor nos últimos dias da história. Assim seja. Amén.
Padre Dinh Anh Nhue Nguyen, OFMConv
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Citações úteis:
Papa Francisco, Mensagem para o XCVIII Dia Mundial das Missões 2024 “Ide e convidai a todos para o banquete” (cf. Mt 22, 9), 20 de Outubro de 2024

2. «Para o banquete»: a perspectiva escatológica e eucarística da missão de Cristo e da Igreja
[…]

A missão de Cristo é missão da plenitude dos tempos, como Ele mesmo declarou no início da Sua pregação: «Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo» (Mc 1, 15). Ora, os discípulos de Cristo são chamados a continuar esta mesma missão do seu Mestre e Senhor. A propósito, recordemos o ensinamento do Concílio Vaticano II sobre o carácter escatológico do compromisso missionário da Igreja: «A actividade missionária desenrola-se entre o primeiro e o segundo advento do Senhor (…). Antes de o Senhor vir, tem de ser pregado o Evangelho a todos os povos» (Decr. Ad gentes, 9).

[…]

Paolo VI, Exortação Apostolica sobre a evangelização no mundo contemporâneo, Evangelii Nuntiandi
O anúncio da salvação libertadora
9. Como núcleo e centro da Sua Boa Nova, Cristo anuncia a salvação, esse grande dom de Deus que é libertação de tudo aquilo que oprime o homem, e que é libertação sobretudo do pecado e do maligno, na alegria de conhecer a Deus e de ser por Ele conhecido, de O ver e de se entregar a Ele. Tudo isto começa durante a vida do mesmo Cristo e é definitivamente alcançado pela Sua morte e ressurreição; mas deve ser prosseguido, pacientemente, no decorrer da história, para vir a ser plenamente realizado no dia da última vinda de Cristo, que ninguém, a não ser o Pai, sabe quando se verificará.

Papa Francisco, Angelus, Praça de São Pedro, Domingo, 14 de Novembro de 2021
O excerto evangélico da liturgia de hoje inicia com uma frase de Jesus que nos deixa estupefactos: «O sol escurecer-se-á e a lua não dará a sua claridade, as estrelas cairão do céu» (Mc 13, 24-25) […] No final, porém, Jesus diz o que não passará: «O céu e a terra passarão – diz – mas as Minhas palavras não passarão» (v. 31). As palavras do Senhor não passam. Ele estabelece uma distinção entre as coisas penúltimas, que passam, e as coisas últimas, que permanecem. É uma mensagem para nós, para nos guiar nas nossas escolhas importantes da vida, para nos orientar naquilo em que vale a pena investir a vida. No que é transitório ou nas palavras do Senhor, que permanecem para sempre? Obviamente nestas. Mas não é fácil. De facto, as coisas que caem sob os nossos sentidos e nos dão satisfação imediata atraem-nos, enquanto as palavras do Senhor, embora bonitas, vão além do imediato e requerem paciência. Somos tentados a agarrar-nos ao que vemos e tocamos e ao que nos parece mais seguro. É humano, a tentação é esta. Mas é um engano, pois «o céu e a terra passarão, mas as Minhas palavras não passarão». Portanto, eis o convite: não construir a vida na areia. Quando se constrói uma casa, escava-se em profundidade e lançam-se sólidos fundamentos. Só um estulto diria que é dinheiro desperdiçado em algo que não pode ser visto. O discípulo fiel, para Jesus, é aquele que funda a sua vida na rocha, que é a sua Palavra que não passa (cf. Mt 7, 24-27), sobre a firmeza da palavra de Jesus: este é o fundamento da vida que Jesus quer de nós, e que não passará. […]

E nós, irmãos e irmãs, perguntemo-nos: no que estamos a investir a nossa vida? Em coisas que passam, como dinheiro, sucesso, aparência, bem-estar físico? Disto, nada levaremos. Estamos apegados às coisas terrenas, como se vivêssemos aqui para sempre? Enquanto somos jovens, saudáveis, tudo está bem, mas quando chega o momento da despedida devemos deixar tudo. A Palavra de Deus hoje adverte-nos: a cena deste mundo passa. E só o amor permanecerá. Basear a própria vida na Palavra de Deus, portanto, não é fugir da história, é imergir-se nas realidades terrenas para as tornar sólidas, para as transformar com amor, imprimindo-lhes o sinal da eternidade, o sinal de Deus. […]

Papa Francisco, Viagem apostólica à Hungria, Discurso, Concatedral de Santo Estêvão (Budapeste), Sexta-feira, 28 de Abril de 2023
[…] Quero deter-me brevemente numa expressiva imagem usada por Jesus: a da figueira (cf. Mc 13, 28-29). Dá-no-la no contexto do Templo de Jerusalém. A quem se pusera a admirar as suas belas pedras vivendo assim uma espécie de conformismo mundano ao colocar a própria segurança no espaço sagrado e sua imponência, Jesus diz-lhe que nada se deve absolutizar nesta terra, pois tudo é precário e não ficará pedra sobre pedra (na Liturgia das Horas destes dias, temos lido o livro do Apocalipse, que nos faz ver como não ficará pedra sobre pedra). Ao mesmo tempo, porém, o Senhor não quer induzir ao desânimo ou ao medo e, por isso, acrescenta: quando tudo passar, quando caírem os templos humanos, acontecerem coisas terríveis e houver perseguições violentas, então «verão o Filho do Homem vir sobre as nuvens com grande poder e glória» (Mc 13, 26). É neste ponto que o Senhor nos convida a olhar para a figueira: «Aprendei (…) a parábola da figueira. Quando já os seus ramos estão tenros e brotam as folhas, sabeis que o Verão está próximo. Assim também quando virdes acontecer estas coisas, sabei que Ele está próximo, às portas» (13, 28-29). Deste modo somos chamados a acolher como uma planta fecunda o tempo que vivemos, com as suas mudanças e desafios, porque é precisamente através de tudo isso – diz o Evangelho – que o Senhor Se aproxima. Enquanto O esperamos, somos chamados a cultivar esta nossa estação, a lê-la, a semear nela o Evangelho, a podar os ramos secos do mal, a dar fruto; somos chamados a um acolhimento com profecia.

Acolhimento com profecia: trata-se de aprender a reconhecer os sinais da presença de Deus na realidade, mesmo onde esta não nos apareça marcada explicitamente pelo espírito cristão e venha ao nosso encontro sob a forma de desafio ou de interpelação. E simultaneamente trata-se de interpretar tudo à luz do Evangelho, mas – atenção! – sem se mundanizar, como arautos e testemunhas da profecia cristã. […]

